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A  «Federação» será p u ­
b l ic a d a  aos d o m i n g o s  
pela  m an h ã.

— » « —
A s s i g n a t u r a  : —  P o r armo,—  

(>•*000: pagam ento adeantado.

G A L E N D A R IO

F e v e r e ir o

9 — D.— ^ Q u in ta  D om inga de­
pois da Epiphania. O f- 
iic io  e festa de S. Gy- 
rillo  bispo de A lexan - 
dria,confessor e Doutor 
da Ig re ja  cath. Sta, 
A po linaria  V. Mart.

10— S.— Sta. Escolastiea. V ir­
gem.

11— T .— Apparição  de N. S. 
em Lonrdes. S. Lazaro . 
Os sete fundadores da 
Ordem  dos servitas 
de Maria.

Iá— Q.— Sta. Eulalia. V. M.
13— Q.— S G regorio  II. Papa—  

conf.
14— S. Valentino. padre. Mart.
lõ — Sí— S. Fanstino e S. Jovita.

Mart.
1G— D .— Septuagésima.— S. P o r -  

phyrio.

V Dom. depois do Epi- 
phaiiia

e p í s t o l a , D )  o i  a

ÍC O LO S S E N S E S -III-U 2 -17 )
Meus Irm ãos,revesti-vos, como 

escolh idos de Deus, santos e 
m uito amados, de ternura e 
entranhas' de m isericórd ia, de 
bondade, hum ildade, m odéstia 
e pac iên c ia ; Supportai-vos uns 
aos outros rem ittindo cada um 
a seu irm ão os m otivos de queixa  
que póde ter contra e l l e : e
assim  com o o senhor vos per­
doou, perdoae aos outros.

Sobretudo, re vesti-vos  da ca­
ridade que é o v incu lo da per­
feição, e fazei reinar nos vossds 
corações a paz de Jesus Ghristo, 
áqual fostes chamados, com o 
não fazendo todos senão um 
só corpo ; e sede amaveis.

H ab ite em vós a palavra de 
Jesus-Christo com  abundancia 
e vos encha de sabedoria. Ins­
tru i-vos e an im ai-vos uns aos 
outros com psalmos, hym nos e 
cânticos espiritu&es, cantando 
de coração com edificação os 
lou vores do Senhor.

Em fim , qualquer cousa que 
façaes, ou fa llando ou tra b a ­
lhando, fazei tudo em nom e do 
Senhor Jesus Ghristo. dando 
graças por m eio d ’elle a Deus 
Padre.

E X P L IC A Ç Ã O

Segundo a doutrina do A pos- 
tolo, o Baptism o que incorpora- 
nos a Jesus Ghristo, nos faz 
descer com elle no tum u lo; 
m orrem os ao peccado, ás crea 
turas, a nós mesmos. Todavia  
em lugar do ve lh o  homem, qfter 
dizer, o hom em  corrom pido pelo 
peccado de Adão, que deve 
ficar com o sepultado na pia 
baptism al,form a-se em nós uma 
creatura nova. v ivendo  d’ uma 
vida melhor, da vida que con­
vem  aos m em bros d’ um chefe 
resuscitado e g lo rioso .

A qu e lla  vida. sobrenatural e 
divina, o 'christão a recebe e 
possue. na sua alma, com o um 
gerinen m ysterioso e occulto. - 
Som os assim  filhos de Deus. 
sem cessar de parecer, corno os 
dem ais filhos de Adão, m ise­
ráve is e decahidos.

Na v ida  presente, que é o 
tem po de provação e da Juta# 
nada se vê ex teriorm ente do (pie 
nos faz filh os de Deus. Andam os 
com o nas trevas a esse respeito, 
e, as mais das vezes, tudo parece 
com bater a idéa. à fé de que 
tem os em nós o penhor. dTiína 
vida m elhor por nossã intima 
sim ilhança c o m  Jesus-Ghristo.

Mas está ignorancia  du .hesH  
tação cessará. Um  dia vindouro, 
ver-se-há.em  iiqsso corpo a^sim 
com o,em  nossa alm a tudo q.uan 
to o Filho- de Deus n e i t e  e s ­
condeu,, com o elle mesmo .está 
escondido,no seio.de seu Pac. V e ­
remos tudo : a. união Kpiç ’"d ig ­
nou socon tractar eom nosco pelo 
baptism o h) os sacramentos, a 
grandeza que nos eoinmunicou. 
nosso poder, nossa, santidade, 
nossa i.mmortalidade, nossa g lo ­
ria, e todos estes bens serão 
nossos para toda  a eternidade.

Será então o tem po de todas 
as cousas.—

Entretanto o que devem os 
fazer %—

A  E písto la  de hoje responde 
dizendo que devem os im itar a 
Jesus-Christo o não os pagãos, 
e os mundanos.

•' * V-’1 • >
Os pagãos— os m undanos são 

e g o is ta s : não tem piedade de 
ninguém. A exem plo de Ghristo 
que teve com paixão de nós até. 
ciar sua vida para nos salvar, 
o christão deve ser clieio de ter­
nu ra -e  de m isericórd ia .

Os mundanos não sabem per­
doar, nem supportar a ninguém. 
Os christãós devem  perdoai- e 
supportar a todos sem queixa 
nenhuma.

Os mundanos brigam , e não 
conhecem a harm onia nem a 
paz do coração íiem da família. 
— Os christãós. v isto  sua voca­
ção. devem  fazer re in a r por toda 
parte a  paz de Jesús Ghristo.

Os mundanos descuidam  a 
iustrucção religiosa. -O .schr-is- 
tãos devem  conhecer abundante­
mente a doutrina  (te. Jeslis-Ghris­
to que é sabedoria e rida.

Os mundanos tudo fazem  por 
orgulho, vaidade : os christãós
devem  tudo fazer em dome de 
Jesus Ghristo, dando graças por 
meio delle a. Deus Padre.

Eis o (pie se deve fiizcr para 
v iv e r  da vicia de Ghristo. e, 
apezar das trevas e iguorancia.v 
presentes, |>reparar-se a graude 
revelação final.

" Z2-1* •<> -- " 1 ,

Zelo Episco-

0  que fez mais mal a França 
foi a leitura dos mãos livroS e 
m áòs jornaes.- ‘ Os : bispos de 
accordo Com os ensinam entos de 
P io  X, tom aram  providenciás 
acaúteladoras que já  produzirá m 
bons 'e ife itos .

Eis um facto ..entre mil.
Pub licava-se em Tou lòuse um 

jo rn a l m uito espalhado uo sul 
da França e intitu lado «L a  Dé 
pêche».

Inseria de ord inário  essa fo lha 
artigos infensos á Igreja, com 
quanto não raro protestasse res­
peito  e fidelidade á lei de Ghristo.

Manhosa, desleal,corrosiva,era 
a sua propaganda.

T res  arcebispos, de Toulouse, 
A lb i e Auch, acom panhados de 
14 bispos resolveram  desm asca­
rai-a e editaram  uma ordenação

eoilect.iva, na qual, apos exposi­
ção dos m otivos, d izem  :

Pe los  declarados m otivos, de­
liberam os e decretam os o se­
gu in te :

P Devora ser considerado co. 
mo culpado de* peccado grave 
todo 1íel qirn. sem sérío  m otivo , 
do qhaL serem os oô unicos jui* 
zcsy cou in iar ou (íér- habituaI— 
tm à íà  I . * I » ; i r!ii' ;

±  Esa-v pdccidh. no (fue toca 
| á adiiússão .ins sacram entos, será 

tra lado pMo-v. co/ifésspres com o 
os.oútrns- p *cc ulos <íe costume, 
segundo as peescripções geraes 

^Jft.tiieVdOgià* moral.
Segue-Se a assignatura de 17 

.Preím Ins.
«F/i D :p-rh'>.* iwótestou. anvea- 

mãndo os bispos de leya l-os  a 
J u iz .. . .  Mas hão fez nada. e mu­
dou de rumo para não perder á 
m aioria de seus assignantes,

$gratidão , e com o o arauto da 
irgem  Im m aculada, p roclam an­

do a todos os ven tos que lá em 
Lourdes tem os uma mãi ex tre­
mosa que acóde a todas as ne­
cessidades dos filhos, ôuve a 
todos os attribu lados, a lliv ia  e 
cura todas as doenças ptiysícas 
e. moraes.

V
B e r n a d e t t e  — A  visão

N o aiino dè. f8 õ 8 ,v í v iá  em 
Uma m odesta casinha da rua 
-Petits-FoSség dá cidade de L o u r  
jie§ , A 0 'Su l da Franca,um a pobre 
lam ilia . F rancisco  Soubirous m o­
leiro, sua m u lher L u iza  Gasterot 
e quatro  filhos. A prim ogên ita  
dos Soubirous con tava  cerca de 
trêze  annos e duas semanas fazia  
que vo ltára  a:casa paterna, tendo 
chegado de Bartrés onde fora 
criada por uma fam ilia  de hon*

JU B IL E U
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A o  raiar o dia l i d e  fe v e re i­
ro d e  1908, diy ju b ila r da pri­
meira appárição da R a iyh á  dos 
Céus ã B ernadette  Soubirous, 
lá nas m argens do Gave, em 
Lmiydos. seja-nos perm itiido . 
em signaI do a legria  e am or fi­
lial. relem brar pas columnas da

.1 Pederação», os porm enores 
désse grande acontetámcnto, dt- 
ferc'*en,d(^ aos nossos caros lei 
Iores. umas paginas <1*0 Probte 
noa (te Donrdes, obra prinuorosa 
do III"10. E x in". Sr. br. José F e i- 
te P in h e iro ,.nosso, rl,isl i m '•! <> o de- 
dçcado coilauorador d e in in eu le  
advogalo d 'csja ,’coniarca.

Transcrevendo com a devida 
venia, estas paginas ii (jue e lo ­
giam os o reeóhim endam os sem 
restricção.não querem os som en­
te p restar á fmina.cula.da V irgem  
de Lourdes nossa ju b ilosa  lio - 
menagem. de accordo com o 
orbe catlio lico, (p ie está cm festa 
para relem brar o g lo rio so  acon­
tecim ento. mas ainda pagar-lhe 
o tribu to de nossa funda gra ti­
dão pelas graças num erosas que 
há pouco nos concedeu lá  na 
própria gruta de M^ssabielle.

V ão  pois estas p Agiu as com o 
o preito  publico de nossa aterna

rados cam ponezes. Chamavam* 
na fam ilia rm en te Bernadette* 
gracioso  d im inu tivo  de seu nome 
de baptism o.

Em  Bartrés, occupava-se B er­
nadette de pastorear rebanhos 
e descuidada, passava os dias 
a re sp ira ra  suave fragancia das 
campinas, co lhendo aqui e a lli 
a m im osa tlorinha que matisa* 
va os prados ou ingenuam ente 
brincando com  os cordeirinhos ; 
e assim  despreoccupada e so li­
tária, longe de todo o contacto 
impuro, conservava  a candura 
e pureza dãilma, aprendendo o 
que o mundo jam a is  poderá 
coniprehender, a sim plicidade 
que tanto agrada a Deus.

Foi por esse tem po que seus 
paes desejando que ella  fizesse 
a prim eira  com m unhão, m an- 
daranrna nuscar. Bernadette era 
in te iram ente ignorante e a não 
ser as curtas orações (pie form am  
o terço da Santíssim a V irgem , 
nada mais sab ia : com eçára pois 
a freqüentar as licçoes de ca* 
thechism o, na egreja  parochial.

Debil, persegu ida pela asthma 
que m uito a fazia  soffrer, era 
so lic itam ente rodeada de cu i­
dados, não consentido sua mãe 
(pie ella se em pregasse nos rudes 
m isteres da casa. For isso, no 
d ia 11 de Fevere iro , estando o 
céo coberto  de pezadas nuvens e 
o dia frio  e chuvoso,Lu iza  Gas­
terot ordenou a M aria, sua se* 
guiula filha que sahisse pelas

m argens do rio  apanhar alguns 
gravetos com  que pudessem 
cosinhar a frugal re fe ição .

Q u iz B ernadette acom panhar 
a irm ã ; não consentio porém  a 
mãe, tem endo se aggravasse o 
mal, com  o tem po que fazia.

Acostum ada ao ar liv re  dos 
campos, não poditi a m enina 
resigna,rse áquellla  reclusão 
determ inada pelo carinho ma* 
terno, e novam ente ped io para 
saliir. Gom a prom essa que M aria 
e Joánna (u ina vísinha que 
nesse m om ento en trára ) haviam  
feito, de velar pela en ferm inha 
cedeu Lu iza  Gasterot, ordenando 
tod av ia  que bem se agasalhasse‘ 
envo lvendo a cabeça na man* 
tilha.

Partiram  as tres m eninas a tra ­
vessando a ponte sobre o Gave. 
desceram  pela m argem  esquerda 
apanhando aqui e a lli elguns 
ram os seccos que encontravam .

N a extrem idade da ilha  do 
Chaiet, onde haviam  chegado, 
ergueurse m agestosos os roche* 
dos de Massabielle, em  cujas 
p rox im idades passava o canal 
que conduzia agua a um dos 
m oinhos.

Vasta exeavação natural em 
form a de gruta e que servia  de 
abrigo  aos pastores de Lourdes, 
abria se 'na base da m on tan h a ; 
á d ire ita  e a alguns m etros do 
solo, hav ia  uma exeavação m e­
nor, form ando um nicho rústico, 
en feitado com  os ram os de uma 
roze ira  s ilvestre que se enros* 
cava pelas anfractuosidades do 
rochedo. Em  fren te á gruta 
passaram  as duas m eninas o 
canal em  en jo le ito  corria  ape* 
nas um tenue file te  de prata, 
por estar a agua desviada para 
o  Gave, em vista  dos reparos 
que se faziam  no m oinho.

Bernadette, fraca com o estava, 
tinha ficado atrasada : chegando 
ás m argens do canal, encostou* , 
se a uma pedra e com eçou a 
descalçar-se afim  de passar para 
ou tro  lado.

Era meio d ia . ..  pelas quebra* 
das so litarias dos Pvren eos  mor* 
riam  os sons p laagçn tes dos 
sinos de Lourdes, recordando 
aos fieis a an iiunciação do A n jo  
— A v e  M a r ia ! . . .

An tes que Bernadette tivesse 
tirado  o grosseiro  calçado pa­
receu -lhe ou v ir das bandas do 
prado, o sib ilar im petuoso do 
ven to  dnstinctivãm ente vo ltou  a 
cabeça; com pleta  calma ua na*

■ turezá, in teira ím m ob ilidade na. 
ram agem  do arvoredo  quecres* 
cia ás m argens do Gave. J u l­
gando ter-se enganado, conli* 
nu ou descalçar-se.

D e novo. mais im pectuoso 
estrondo a fez ,o§trem ecer obri* 
gando a levan tar a fronte. Ber. 
nadette com cjs lab ios en tre ­
abertos qu iz gritar, mas sem 
p ro ferir uma só palavra vacillou  
e caliiu de jo e lh os  trem ula e 
com o que esm agada pelo que 
estava vendo.

A o  lado da gruta, no n icho 
form ado pela falha do rochedo 
apparecera, rodeada de ine­
fá ve l e extVanho clarão fo rm o­
síssima Senhora, cujos labios 
resp iravam  d iv in a l bondade.
A ironte, cercada de viva auréola 
de raios exphndorosos, parecia 
conter suprema sabedoria ; as ves‘ 
tes. dc magnífico e desconheci lo 
estofo, tecido certamente nas mys- 
teriosas offieinas onde se ve tem 
tambem os lyiios do vaile, eram 
brancas como a neve immaculada 
da montanha e cahiam em castíssi­
mas dobras até os pés pousados 
na rocha e ligeiramente acariciados 
pelos ramos dd cglantine.

Em cada um dos pés, de virginal 
nudez desabrochava a Rosa M ystr 
ca. cor de ouro. PendiaMhe da 
cintura uma fita azul celeste cujas 
extremidades chegavam á fimbria
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do vestido ; cnvolvia lhe a cabeça 
e os fiombros um véo branco, 
graciosâmente cahindo pelas costas. 
Por unico ornamento trazia nas 
mãos unidas com fervor um roza* 
rio, cujas contas iam*se deslisan* 
do pelos dedos virginaes; com os 
labios immovôis, parecia antes que 
a Rainha dos Anjos recebia dentro 
de seu coração o echo eterno da 
saudação angélica, escutando as 
preces que subiam da terra.

Cada conta que ella tocava des­
fazia ,c,e sem duvida em copiosa 
chuva de graças celestes que cahia 
sobre as almas, como pérolas de 
orvalho no calice da flor.

A  eeleste apparição sorriu com 
ternura ; em seguida com um gesto 
doce e grave, que parecia uma 
bençam para o Céo e para terra, 
fez o signal da Cruz.

Bernadette jà  sem o menor re­
ceio, imitou-a , enlevada, arreba­
tada não mais podia desviar o 
olhar. Aquella apparição não tinha 
os vagos • vaporosos contornos de 
uma visão phantastica, era uma 
realidade viva, um corpo humano 
que apenas differençava doa outros 
pela auréola de Inefável belleza.

Bernadette em sxtasis, recitou o 
terço ; ao proferir o G lo ria  P a tr i 
final, a Virgem luminosa desap- 
pareceu, voltando certamente para 
as regiões celestes onde reside a 
Trindade tres vezes Santa,

Então ergueu-se e extcndeu o 
olhar por todos os lados.

O Gave corria sereno e mages* 
toso de um lado, e de outro, as 
rochas de Massábielle desertas e 
mponentes. . .

PERSEGUIDORES 
I U L L O G R I D O S

A  França está dando um 
exem plo  que póde approve itar 
a muitos.

Q uando o  governo  Judeo-ma- 
çon ieo que tyrannisa esta grande 

naçâo, pôz no seu program m a a 
expu lsão das ordens re lig io sas , 
a abo lição  da concordata, e a 
separação da Ig re ja  e do E stado , 
apezar de seus protestos, não 
tencionava senão enriquecer-se 
com os bens das Igre jas , e 
acabar com  a re lig iã o  catnolica, 
até apagar a idéa de Deus na 
m ente do povo. Nos seus discur­
sos hypocritas, os W aldek-Rous- 
seau, os Combes, os Briand e 
m ais outros m in istros que se 
suceederam  nesse periodo em 
França,esm eravam -se em provar 
que tudo quanto iam fazer era 
em  prol do povo, para os velhos 
e os operá rio » desvalidos, em fim  
para a m aior prosperidade do 
pa iz ! ? I ? -----

In fe lizm en te para elles, deu-se 
o  contrario. A  espoliação das 
ordens re lig iosas e das Igrejas, 
em vez  de augm entar a fortuna, 
e a prosperidade publicas, am on­
toou  ruinas sobre ruinas. Com  
as ordens re lig iosas, desappare- 
ceram  as fabricas de param en­
tos e ob jectos para as Igrejas.

FOLHETIM
(1)

A Noiva do Cruzado
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I
Rochebrune

Deus o quer ! Adeus, senhoras, 
pela ultima vez, adeus. Nas vossas 
orações lembrae-vos daquelle que 
vae tão longe, combater por Deus, 
pela França e para honrar um nome 
que um dia deveis tomar. E dando 
redeas ao fogoso corsel, Geraldo de 
Arremonte transpoz a ponte levadiça 
do castello de Rochebrune, e a todo 
o galope, foi juntvr-se aos cavallei- 
ros que como elle. iam combater, 
pela causa de Ghristo.

Aquella a quem tinha dirigido 
ão nobrea palavras, ficára por muito 
t^mpo no patamar a seguir com o 
olhar o]moço que se afastava e tio  
mergulhada estava em seus pensa- 
mentos|que, jà elle havia ha muito 
desaparecido na curva da estrada e 
ainda ella tinha fixos 03 olhos nessa 
direcção. Afinal, uma voz que lhe 
era mais conhecida, fei a voltar a 
eabdade.

A  cidade de Paris  só perde cada 
anno m ais de cem m ilhões de 
francos, e vê por este tacto 
m ilhares de operários, sem  tra­
balho. E como consequencia, o 
com m ercio em gera l e a industria 
vão  d im inuindo dia a dia de 
m aneira assustadora .. . .

O governo francez não poden­
do deixar de ve r com o foi m al- 
logrado, procura dissim ular o 
facto mandando publicar esta­
tísticas exaggeradas, falsas, que 
não enganam  a ninguém, senão 
aquelles que não querem  ver...

E is o prim eiro  resultado da 
persegu ição: a Ruina.

0  segundo foi tam bem  todo 
contrario  ao que a lm ejavam  os 
perseguidores. A  quebra da con­
cordata, e a lei da separação da 
Igre ja  e do Estado, em vez de 
destru ir a re lig ião  e a fé, e de 
dispersar os bispos e o clero, 
deram -lhes nova  v ita lidade e 
nova força. U sando da liberdade 
que ve iu  lhes por estes actos, 
e que as leis geraes do paiz 
lhes reconhecem , os bispos ar­
m aram -se de paciência, e, abra­
çados com  a Cruz, tanto mais 
confiados,, nos auxilios celestes 
quanto lhes fallecem  os terrenos, 
reun iram -se em congressos ce­
lebres, tom aram  alm a nova, as­
piraram  fo rte  um esp irito  novo, 
esp irito  de zelo. esp irito  de sa­
crifício, que com m unicaram  ao 
clero, e com  elle trabalham 
cora josos na grande e dupla obra 
do reflorescim ento da Ig re ja  e 
da Pa tria  íVanceza.

O povo os escuta e obedece 
ao impulso, a fé adorm ecida 
desperta-se por toda parte, e 
já , apezar das apparencias con ­
trarias, é perm ittido  saudar a 
rev iv iscencia  próxim a da França 
de Joanna d’A rc, da França de 
S. Lu iz .

O A T O

Herdeiro

Ecoou sentidam ente por todo 
Brasil, e deu ensejo a con s id e­
rações m uito severas, o reg ic i- 
d io  perpetrado na tarde de sab- 
bado, 1 de fevereiro , em Lisbôa. 
D. Carlos I não era um tyran- 
no, e o P rinc ipe herdeiro D. 
Lu iz  Ph e lippe  não tinha-se r e ­
ve lado  senão filho  subm isso e 
respeitoso que não quer mal a 
ninguém.

Com o pois exp licar tão in fa­
me attentado ? A  quem  cabem  
as responsabilidades do crim e ?

Todos os jornaes, fóra  os ca- 
tholicos, accusam, uns os par­
tidos políticos que se achavam  
em P ortu ga l em vio len tà  oppo- 
sição á dictatura do prim eiro 
m inistro, o sr. João Franco, ou­
tros, ao p roprio  João Franco 
cuja política, toda feita de v io -

Izabel, lzabel onde estaes, minha 
filha? Vamos, que 0 senhor Hugo, 
vosso pae vos chama.

As&im despertada do profundo 
scismar, voltou-se para a donzella e 
avistou dona Betta, a fiel aia que 
ha perto de dez annos, lhe substi­
tuía a santa mãe a quem Deus fora 
servido chamar para si.

Dona Betta cooduziu a donzella 
iunto do pae, bello ancião, de sem­
blante varonil, de gesto autoritário 
e phrasea curtas que bem caracteri* 
sa»am o velho guerreiro. Ah t ter­
rível tinha sido aos máos a espada 
do senhor de Rochebrune que, si 
agora não se achava no meio dos 
cruzados, era porque a moleatia o 
retinha no solar.

Vendo entrar a filha, 0 seu rosto 
austero illuminou-se oom um sorriso 
mas percebendo a dõr que opprimia 
0 coração da menina, abraçou-a e 
com extrema ternura lhe falou.

Soffres, minha fiôr ? Recorre a 
Virgem, Senhora Vossa, confia-lhe 
tuas magoas e ella saberá consolar- 
te-

Quando soaram dez horas, lzabel 
despediu-se amoravelmente do ex­
tremoso pae e seguiu 0 pagem que 
caminhava na frente com um to- 
cheiro a allumier o escadario de 
granito que dava accesao aos seus

lencias, irritou o paiz 0 armou 
os braços dos assassinos.

Estas exp licações por serem 
facillim as não dão a verdadeira  
causa do crim e. E ’ necessário 
subir m ais alto, e reccorer a 
certos princíp ios ph ilosophicos 
que pôem o facto em seu verd a ­
deiro ponto de vista.

«H á  no mundo, d iz ia  110 pri­
m eiro congresso de paz, 11a Haya, 
o illustre estadista francez Léon  
Bourgeois, há 110 mundo uma 
ju stiça  irnmanente, e uma lóg i­
ca dos factos a que n inguém  se 
pode furtar.» Segundo estes 
princíp ios, quem  com m ette um 
crim e ou negligencia seus deve- 
res, deve ser punido pessoal­
m ente ou nos seus descenden­
tes.

A  ju stiça  o exige.
Ora, in felizm ente, os reis de 

Portuga l de que D. Carlos era 
lilho, de mão dada com a ma- 
çonaria cuja doutrina resum e- 
se nestas palavras : abolição de 
toda relig ião, e de toda m onar- 
chia, persegu iram  a Igreja , e 
esm eraram -se em propagar as 
idéas de Volta ire, em en fraque­
cer cada vez  mais o apêgo a 
Santa Sé e a fé catholica. A s  
façanhas de D. Jo9é I e de seu 
fam oso m in istro Poinbál, estão 
na m em ória de todos.—  Por* 
tugal já  perdeu as mais bel- 
las, as mais ricas de suas im - 
m ensas colonias. A  ju stiça  im - 
m anente não perde, ella, os seus 
d ireitos.— D. Carlos 1 acaba de 
pagar lhe um novo  e pesada t r i­
buto.

A  log ica  dos factos por sua 
vez  in terveiu  terr ive l com o toda 
logica.

Naturalm ente bom, generoso, 
D. Carlos foi educado nasidéas 
da fam ilia  i, é, meio catholico, 
m eio liberal, ou m elhor sem 
princip ioê verdadeiros. Chega­
do ao throno não prestou a de­
v ida  attenção ao dever de ener­
gia e v ig ilancia  de seu gover­
no, nem se lem brou que devia 
fazer re inar a re lig ião  si qu i- 
zesse re inar elle em paz, nem 
ju lgou  necessário, por ser rei 
constitucional, de conter a tem ­
po os m ovim entos de re v o lu ­
ção.

Fo i to leran te em excesso.— A 
revoluçãò não o tolerou.

Poderíam os aqui fazer m ais 
uma consideração, perguntando 
com o é que em nossa época há 
tantos moços assassinos ? Donde 
vem  que tão facilm ente se falta 
ao respeito  dev ido a auctoridade, 
e se despreza a v id a ? — A o que 
parece, isto é o fru to do ensi­
no leigo, atheo, das escolas sem 
re l ig iã o . .. e dos maos jornaes

Mas deixem os esta dolorosa 
consideração e  passemos a dar 
os porm enores do crime.

Diz o »S ã o  P au lo »
D. Carlos desem barcara com 

d. Am elia, seus dois filhos e o 
m arquez de Soveral, ás 5 horas 
da tarde, tendo na estação con­
versado cêrca de dez m inutos 
com  o conselheiro João Franco.

Pouco  depois, os illustres v ia ­
jan tes  entravam  11a carruagem  
que os devia leva r ao Paço  das

aposentos. Eram estes espaçosos, 
arejados, ladrilhados de mosaicos 
brancos e azues ; as paredes estavam 
ornadas de frescas, representando 
costumes patriarcaes ; um leito, uma 
grande arca, curiosamente esculpi­
da algumas cadeira e uma roca, 
constituíam os moveis. E embora 
fosse já  passada a hora em que 
costumava deitar-se, logo que ficou 
sosinha, encaminhou-se para 0 orato1 
rio, cuja porta se occultava atraz 
de custosa cortina de seda do 
oriente.

lim a lampada de prata allumiava 
a imagem da Virgem e sobre um 
genufiexorio forrado de velludo ver­
melho estava aberto um livro de 
orações.

lzabel ajoelhou-se e por muito 
tempa esteve o seu corpo nessa at- 
titude; sua alma porem evolara-se 
para o remo da Virgem, cuja ima­
gem alli estava para animal-a na 
fé, no fervor e na confiança.

Dentro em pouco voltou-lhe a 
paz a innundar 0 coração, brilhou 
a alegria em seus grandes e bellos 
olhos que em signal de reconhecime­
nto se voltavam para a santa ima­
gem ; agora, sentia-se forte e mais 
não teme de ficar sosinha. embala­
da por doces lembranças. A  ima­
gem dé Geraldo poude ser invocada

Necessidades, carruagem  des­
coberta, em que tom aram  as­
sento o rei.a rainha, o principe 
real, o in fante e o m arquez de 
Soveral. Um  p iquete de lancei- 
ros, com m andados pelo  capitão 
A lm eida da Fonseca, escoltava 
a carruagem.

D eixava  esta o  T erre iro  do 
Faço e tom ava a rua do A rse­
nal, quando da esquina desta 
v ia  publica, partiram  tiros de 
carabina, uma cerrada descar­
ga, d isparados por um grupo 
de pessoas que haviam  occu l- 
tado, sob os capotes, as arm as 
hom icidas. A  po lic ia  não fizera 
nem podia ter feito, reparos 
nelles, pois con fundiam -se com 
os populares que acclam avam  os 
soberanos á sua passagem.

D. Carlos foi a lve jado  no cra- 
n e o ; duas balas se lhe crava­
ram certeiras e m ortaes ; o prin ­
cipe d. Lu iz  Phelippe, ferido  no 
peito  e no pescoço cahia ao 
mesmo tem po ao lado de seu 
pae, e em quanto o rei exp irava  
sem ter tem po de pro ferir uma 
pa lavra  si quer, o principe her­
deiro apertava  pela ultima vez 
a mão do m arquez de Sovera l, 
que a beijou  suffocado de so ­
luços.

A  rainha, m odelo de mãe ex ­
trem osa e que e m  toda a inespe­
rada tragédia  do T erre iro  de 
Paço  se m anteve com o uma h e­
roina, pela coragem  e ex traor­
dinária forLaleza de anim o, p ro - 
currou no m om ento do atten ta­
do, proteger seu^ filhos co llo -  
cando-se-lhes á fren je. Mas era 
tarde.' O  crim e estava consum - 
mado. D. Lu iz Ph e lippe  agon i- 
sava, o in fante d. M anoel esta­
va ferido, e só e lla ,p o r um m i­
lagre, conseguiu sahir incólum e 
do m iserável attentado.

A  po licia  e populares acerca­
ram -se do carro, para p roteger 
a rainha, em quanto, um ofticia l 
de ordenança e um soldado 
m atavam  a tiros de re vó lv e r  tres 
regicidas, tendo os outros con­
segu ido fugir.

Os cadaveres do re i e do p r in ­
cipe foram  incontinente re m o ­
vidos para o A rsenal da M ari­
nha. e  tal a onda popular que af* 
lluiu para ve l-o s  de perto, que 
tres regim entos de in fantaria e 
um de cava llária  se viram  na 
necessidade d ispersa la .

Acom panharam -nos d. Am elia  
o in fante d. Manoel, e o m in istro 
da Guerra ; este, depois de ve* 
vificar que estavam  sem  vida os 
corpos, d ir ig iu -se  á rainha e, 
desembainhando a espada gri* 
tou :■— «V iva  a ra in h a !»

O fficiaes e soldados, todos 
corresponderam  a essa v iva , 
ecôou fóra, repetido  na rua por 
populares que se acotovelavam  
11a rua. em frente do Arsenal.

A  noticia do attentado correu 
depressa por toda a cidade e 
m inutos depois era transm ittida 
para todo o re ino e para o  ex* 
trangeiro, causando um senti* 
m ento de horror.

Dadas as necessárias p rov i’ 
dencias, foram  transportados ás 
9 horas da noite  para o  Paço  
Real, acompanhados, pela rainha 
pelo infante, m inistros, altas

sem receio de despertar em seu co­
ração sentimentos que não fossem 
de nobre e legitimo orgulho ; a noiva 
do cruzado devia ser digna do seu 
nome. e ella acabava de fazer a Deus 
um grande, mas bello sacrifíc io ...

O velho solar estava silencioso.
As altas muralhas, os bastiõej, 

03 torrões se desenhavam, aos raios 
argentados da lua melancólica, pe­
las arcantiladas encostas dos Pyre- 
neos, semelhando os phantasmas da 
lenda. Ediflcado no pincaro de 
sombrio rochedo, parecia desafiar a 
própria aguia a preparar tão alto 0 

seu ninho; não ostentava em ex­
terior proprio para afagar vaidades, 
ao contrario, imponente de esperança 
e solidez, denotava segurança, indi­
cando que protegidos estavam os 
que alli moravam.

Tão antigo era o castello de Ro­
chebrune, que poude abrigar desde 
0 primeiro dos senhores que ferido 
em Poitier, combatendo contra os 
sarracenos alli morrera atè o temi- 
vel e valoroso senhor, ultimo do 
nome. visto que seu brasão ia 
cahir por auccossão no ramo femi­
nino.

Isabel era com effeito a filha unica 
do fidalgo; causára a elle grande

autoridades, representantes de 
corpo dip lom ático, officiaes su* 
periores do exerc ito  e da armada 
e enorm e massa popular.

A s  tropas form aram  em todo 
o tra jecto Arsenal ao Paço 
das N ecess id ad es : no grande 
salão deste, foram  collocados os 
cadaveres.

In d iz iv e l a tocante scenaqu e 
ahi se passou então ; d. Am elia  
com m ovid issim a, e não poden ­
do conter por mais tem po a to r ­
rente de lagrim as e os soluços 
que a suffocavám . prorom peu 
em convulso pranto, sobre os 
despojos queridos de esposo e 
do seu filho d ilecto, ao passo 
que abraçava enternecidam ente 
a (1. Manuel.

O com m ercio de L isbôa. di* 
vu lgada a noticia, fechou as 
portas e hasteou em funeral a 
bandeira nacional, sendo seguido 
nessa m anifestação de luto por 
todas as repartições publicas, es­
tabelecim entos bancarios. a9so* 
ciações e grande num ero de ca* 
sas particulares.l

Em todas as cidades do reino 
fo i receb ida com  a mesma cons 
ternação a notic ia  do revoltan ' 
te attentado.

DAD O S IILSTO R ICO K .
—  O rei d. Carlos nasceu em 21 

de setembro do 1863.
~~ Casou-se em 22 de maio de 1886. 
ainda principe herdeiro, com a 
princeza Am elia d*Orleang. filha 
do~cõnde de Paris.

A  28 de dezembro de 1889 com 
a morte do rei d . Luiz, subiu jlo 
throno-.

J lo  seu casamento, teve dois 
filhos, o principe d. Lu iz Fillippe.

'1887, e o infante d. Manoel, a 15 
de Novembro de 1889-

NÕ~ se a reinado, logo depois de 
sua ascenção aothLQno. o_uJlima* 
tum da Inglaterra de 11 de Janeiro 
de 1890, produziu os graves asem* 
tecimentos, que tiveram como con_* 
sequencia a revolta da 31 de janeiro 
de 1891, a gnal foi premptamente 
suffocado.

Alem destes, os factoa mais nota 
veís do reinado d 'E l Rei D.Carlos l 
foram a celebração do quarto cen ­
tenário do infante d. Henrique, 
realizado com oxtraordinario fcrilho 
na cidade do Porto em março de 
1895 ;— e as gloriosas campanhas 
de Africa em que o exercito por. 
tuguez tão brilhantemente affir 
mou o seu valor.

CHRONICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a

R io— «Acontecimentos de Portu­
g a l»— Todos os jornaes continuam 
dedicando suas columnasao hedion* 
do assassinato do rei de Portugal, 
d. Carlos I e do Princípj herdtiro, 
d. Luiz Phelippe.

O Presidente da Republica, dr. 
Affon8o Penna telegraphcu os pe- 
zames do Brasil ao novo rei d. Manuel 
II ,  e á Rainha Mãe, da Amelia, que 
responderám Logo agradecendo.

O governo federal mandará cele­
brar 110 30- diasolennes exequias em 
homenagem do fallecid.- monarcha.

magoa 0 nascimento desta menina, 
por isso que vinha aniquilar a espe­
rança de perpetuar um nome illus­
tre desde muitos séculos, por longa 
serie de antepassados.

Mas tão respeitosa e tão terna era 
a joven castellã que conseguira mi­
norar a magoa de seu pae pelo fal- 
lecimento de sua carinhosa esposa, 
de quem era ella o retrato vivo.

Seus olhos seriam mais azues, 
seus cabellos mais dourados, o ta­
lhe mais delicado, mais 11 mesma 
eram a ternura e a veneração de 
que sempre estava cercado.

E alem disso, não tinha elle um 
filho, e filho tão dilecto, na pessoa 
de Geraldo ? Este filho era no m o­
mento, objecto de inquietáçõea, mas 
pediriam a Deus a saa volta e 
Deus a concederia e elle então pode­
ria ver unirem-se os destinos des­
sas duas creanças entre os quaes o 
seu coração de pae já  não fazia 
distineção. E não era por ventura 
verdadeiro filho esse intrépido ca­
valheiro a quem ensinára 0 manejo 
das armas, esse esbelto mancebo 
cujos olhos negros faiscavam, e cu­
ja  aUnas era leal como espada que 
cingia ?

(C on tinua )
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W O TX C IÀ
—  «DE MONSENHOR F . BAU RO N*- —

Protonatario apostolico, cura de Santo Eucher, em 
Lyon

T r a d u z i d a  c õ m  a  d r v i d a  a u t o r i z a ç ã o  p e l o

P a d r e  P e d r o  Ferroud
Cnpellão das Tronas de S . José 

Y T U ’
O  C E N T R O  D E  P R O P A G A N D A  C A T H C L IO A  «o s ’ 

ba de ed ita r  m ais este im p o rta n te  liv ro  sobre rh apparições 
de N . Senhora. N o  o r ig in a l fo i a obra a pp rovad a  a reconv 
m endada por dois cardeaea, v in te  arceb ispos e bispo, o ito  
p re lados da  C orto  P o n tifíc ia , re itores de U n ivers idades , 
professores d e  F acu ld ad e, G randes Sem inários e in s titu ições 
livres, conegos, cnras Su perio res do O rdens regu lares , sa ­
cerdotes, secu lares, e t c . ;  e esta 1.“ ediçíto da tradu eção fi-  
de liss im a, tra z  o exam e o aprovação da nossa A ut.horidade 
D iocesana.

F orm a um e legan te  vo lu m e de 176 paginas, era pa­
p e l assetlnado, capa a duas côres, con tendo 24 cap ítu los 
h istoriando as 15 apparições de N . Senhora ; a v id e n te  1' 
te lla , sua m o lés tia , sua cura e os a ttestados ; P e l l e v o is n  
e  a an th oridade da Ig re ja  ; o cu lto  de N . Senhora em Pel* 
levo is in , e o F im  e ca rac ter das apparições.

1 vo l. b rochado Iá000 — 1 vol. encad. 3^000
P a ra  C o lleg io s  e peHsoas devotadas à San tíss im a V ir ­

gem , que desejem  propagar en tre  os alum nos e suas r e la ­
ções as g lo r ias  de Nossa Senhora, se cede o liv r in h o , aos 
centos.com  50 -j. d e  aba tim en to ,iet.o ,é. 100 exem plares b ro ­
chados 50$000 réÍB, e encadernados lbOsOOO réis. P ed id os  a

A .C A M PO S  — Rua Santa TherGfcaS* P A U L O
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Pensões Vit?icias

S F D I  G W W T m A I*  I  F I L I A I *
S, PAU LO  |  RIO DE JNEIR O

Rua Anchieta (antiga doJPalacio1n'3â j§ Rua Tiradentes 48 Sobrádo

nep resen tan te s  e m  todo o interior do paiz

Capital aubacripto até o dia 8 de dezembro de 1907R8.5.800.000$000 
Fundo inamovível arrecadado até hoje R g. 355.oOO$000
Capital empregado em hypothecas Rs. l74:600$000
Capita! empregado em prédios Rs. 13"*:271$000
Capital depositado no banco 42:853$300

—  Socios inscriptos até hoje 13900 —

C o m  u m  m a g e st o s o  palacio  e m  construcção  
p a ra  a n ò v a  séde central  e m  s. P a u l o  á T r a v e s s a  
da s è  n* 9,9 A  e 11.-

Qualqüer pesssõa, homem, mulher ou creança pode inscrever se 
ou ser inscripto na Instituição para gozar uma pensão vitalicia, depois 
de 10 o j  20 annos; a quota a pagar é  rs. 1500 mensaes para ter di­
reito a pensãrt depois de ,20 annos ou de rs. 5S000 mensaes para ter 
direito depos de 10 annos.

Não vos confundas com outras que se intitulam congeneres, pois 
que a Caixa Mutua è a unica e primeira nstituição Internacional do 
Brasil, que offerece seras garantias comprovadas pelo adfniravel progres­
so, correctesa dos drectores e pelo capital realizado em 4 annos de 
exsitencia J
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O  a b a i x o  a ss i gnado c o n i m u n i c a  a o s  Srs.  l a v r a d o r e s  q u e  
faz e m  suas of f i c i nas  e x c e l l e n t e s  m a c h i n a s  p ara  a r r a n c a r  t o­
cos .

A s  m a c h i n a s  f abr i cadas  e m s u a s  o f f l e i nas  t ê m  d a d o  os 
m e l h o r e s  resul tados.  S ã o  f a c e i s  d e  l i d a r  ; s i ngel as  d e  sol i ­
dez  a toda p r o v a .  P r eç o s  m o d i c o s .

Pa ra  p ro va  do q u e  e xp õ e  d á  a b a i x o  u m a  c a r t a  d o  adean- 
t a d o  f az e nd e i r o  de s te  m u n i c í p i o  o sr.  Jofto d e  á o ‘uza  C a m ­
pos Ne t t o.

Luiz Gazzola  
Oficinas, lariço iíii Ciillce,'in S. Luiz

Y T U ’

F a z e n d a  P i r a p i t i n g u y  9 de No* 
v e m b r o  de 1907.

A m  i go  e S n r
Wmo, Snr I.uiz tezola.Ylú

A  ma c h i n a  de  a r r a n c a r  tocos que  o sr ,  m e  fez é  excel» 
l ent e,  a rr a n ca  t odo e q u a l q u e r  t o c o  c o m  m u i t a  f a c i l i d a d e ,  
d e  f ac i l  c o n d u e ç á o ,  e sò o c c u p a  2 ho me ns .  Es to u  m u i t o  sa
tisfei to c o m  a m e sm a  e t e m s i d o  a p r e c i a d a  p o r  d i v e r s o s  la
v r ad o r e s  q u e  me v ie r am v i s i t a r  ; q u a l q u e r  interess ado p ó d e  
Vir vel as  t r a b a l h a r  nos di a  s uteis .

P ó d e  o sr.  f az e r  desta o uso q u e  q u i z e r  e d i s p o n ha  do

A m g . r d . O b r d .

João S . de Campos Netto
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I m c u m b e -  
se de p r e p a ­
rar pape is  p a ­
ra c a s a m e n ­
to s,bem  c o m o  
r e q u e r i m e n ­

tos p a r a  q u a -  
e sq u e r  d a s  re. 
p a r tiç õ e s  p u ­
blicas  m u n i -  
cipaes, e s ta -  
d o a e s  f e d e r a -  
es.
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Dentição das creanças !

I

NENHUM REMEDIO HA Q U E  SE CO M PARE COM A

M A T R IC A R IA
DE

F. nu TUA
M  A T  tvl C  A R I A  E  rece itad a  pelos m ais d ls tin ctos e conceitu ados cli* 

do B ra s il.

M A  1 R I C A  RI A  Nacionaes e Extrangeiros usam-na em suas casas para 
■ hlhiühos.

M A T R I C A R I A  Sempre produz etfeito seguro na dentinçào,  quando é LS
legitima. “

i l — F »2 crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  F ’ reeomtuendado por todos que a  usam,  desde o po 
n mmm bre até o rico.

M A T R I C A R I A  Ttím 9ÍJo e,0S ia£la P6,0S j ornaes de todo o Br-
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M A T R I C A R I A  Já é usada era todos os Estados do Brasil e no estrana-

M A T R I C A R I A  E ’ ura remed io  de reconhecida ef ícacia  e v a lo r  qnaudo 
s— l egi t i ma.

M A T R I C A R I A  Depois da descoberta deate rem ed io  não morrem  mais 
M crianças de dentição.

M A T R I C A R I A  Quem usa uma v e z  nunca mais deixa  de te-la em 
" " ‘“ “ “ “ ■-“ “ “ " • “■■casa.

M A T R I C . Y  R I A  E* faci l de aplicar porque as c reanças usam sem re- 
pugnacia .

,Só CümtJ 6 a cInô tiver 0 8 E L L Q  VE R D E  E S P E C I A L  
“ ““ •c om o  garan t ia  de leg i t im a.

D f P Ô S I t O  G E R A L  © O  F A B R E C A IN C r E  

D r o g a r ia  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 05— Rio d e  J a n e i r o
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CAIXA MUTUA D k T e NSÕES VlTALICi AS

8

Especial alleiiçâo ilas iiiüos de lamilia
F .  P W R A  fabricante da M A TR IC A R IA  avisa e 

previrve ás mães d e  familia que ha grande quantidade M a t r i * 

o a r j a  F A L S IF IC A D A —em todos os Estadosdo Brazil, ven­
dida todo preço, por indivíduos inconscientes e por csas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que^èó comprem 
caixa de M a t e i c a r i a  que tiver 0 SE LLO  VER D E E S PE C IA L  
onde diz 'JSSTTA; E  se não encontrar nas
«Pharma ias» do logar, então escreva directamente ao seu uni 
co depositário para todo Brnzil, o Snr. M *  F Á C H E C O

D rogaria  P a c h e c o

Rua dos Andradas * Ns. 59 e 6 5 - r i o  d e  J a n e i r o  

Que remetterá registrado 12 caixas por ] 2$f)00
i

fÕ Paulista
“ I ”  R o m a n c e  h i t o k i c o

S POR

* AUSTO BASEC
s e g u n d a  e d i c ç a o  Achasc a ven­

da na LOJA DO V A L E N T E

CIRURGIÃO D EN TISTA  
De regresso de viagens acha- 

se de novo á disposição de 
seus clientes e das pessoas que 
desejarem utilsarse dos seus 
serviços profissionaes 0 Snr. 
Ilermogenes Brenha Ribeiro 
Cirurgião Dentista formado po- 
Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro.



A F E D E R A Ç Ã O

S. Pau lo— Nada esta resolvido 
sobre as solenne exequias que a 
colonia portugueza mandará celebrar 
em homenagem do fallecido monar- 
cha.

À  iniciativa pãrtirà das sociedades 
portuguzas,f devendo as suas direc- 
torias designar o dia para realizar- 
se uma reunião afim de tratar do 
assumpto.

S e m a n a  E x t r a n g e i r a  

Lisboa - « O  assassinato do Rei D. 
Carlos e do Príncipe herdeiro»— A  
cidade de Lisboa continua sob a 
dolorosissima impressão causada pe­
lo attantado que victimou o rei d. 
Carlos eo  príncipe herdeiro, d. Luiz 
Phelippe.

E ’ de pesado lucto o aspecto das 
ruas, com o commercio todo fecha­
do as bandeiras em funeral.

De todos os pontos do reino e do ex­
terior chegam telcgramraas de con­
dolências á familia real e de repro­
vação ao rogicidlo.

Em todo Portugal tem havido 
grande smanifestaçõeB desyrapathia 
h familia e de protesto contra o 
barbaro attentado.

Em Lisboa rema complet i cai ma 
e um respeitoso silencio por toda a 
parte.

L isbôa—  Está averiguado que 
os assassinos do R e i d. Carlos 
obedeceram  á vasta conspiração 
republicana que extend ia  se por 
todo  o paiz,

— A s fortalesas de Lisboa, e s ­
tão repletas de presos po líticos 
e populares im plicados nos úl­
tim os acontecim entos.

Os presos recusam os a lim en­
tos que lhes são fornecidos, al- 
legando a sua péssima qualida­
de.

Nos arredores da capital as 
autoridades têm  effectuado p r i­
sões de vá rios  chefes republi­
canos locaes.

Entre as ultim as pessoas d e ­
tidas á ordem  do governo  está 
o o ffic ia l de m arinha, Furtado, 
ex-deputado alpoim ista.

P a r iz—  E ’ inenarrável a im ­
pressão causada na Europa pelo 
a ttentado con tra  a fam ilia real 
portugueza.

A  m aioria  dos jo rn aes respon- 
sabilisam  o conselheiro João 
Franco pela m orte do rei d.
C arlos e do  principe herdeiro.

*

P a riz—  «L e  T em p s» publica 
telegram m a do seu correspon­
dente de Madrid, d izendo que 
tendo rebentado no P orto  a 
guerra civ il, houve diversos en­
contros sangrentos entre as for­
ças de guarn ição e os revo lto ­
sos.

Estes levan taram  barricadas 
em  d iversos pontos, sustentando 
lo go  com  as forças do governo.

A o  que consta, os partidos 
opposicion istas uniram -se aos 
republicanos.

A s  tropas, depois de terem  
tom ado varias posições que es- 
tavam  em poder dos revo lu c io ­
nários, abandonaram -nas, con­
tratem  isando e sendo então 
proclam ada a R epub lica  e um 
govern o  provisorio.

Porem  este facto não está 
confirm ado.

#

L isb ôa— 0  Princ ipe d.M anuel 
fo i proclam ado rei.

João Franco p rim eiro  m in is ­
tro  pediu dem issão.

*

L isbôa—  0  novo m in istério 
organ isado pelo rei d. Manuel 
Í I  ficou assim  constitu ído : pre­
sidente do conselho e m inistro 
do reino, contra-a lm irante F e r­
reira  do A m ara l; m in istro da 
fazenda, sr. M oreira Junior ; m i­
nistro da Justiça, sr. Cam pos 
H en r iq u es ; m in istro da m arin­
ha das obras publicas, conde de 
B retiandos; m in istro da guerra, 
coronel M athias N unes; m inis­
tro  dos extraugeiros, sr. conse­
lheiro W enceslau de Cima.

*

L isb ôa— «O s fu ueraes»—  Os 
íuneraes tiveram  lugar o  d ia 6 
do corrente e obedeceram  a so^ 
gu in te o rd e m :

Em balsam ados os corpos, fo - 
rão elles transladados para a 
egreja  de Santa M aria de Belém, 
onde ticarm  expostos por alguns 
dias, guardados por forças de 
terra  e mar, e depositários da 
côrte em tra je  de lucto.

0  recolh im ento  ao Pantheon

dos reis de Portu ga l será feito  
depois das cerirapnias re lig iosas : 
os moços da Real Cam ara levan ­
tarão as urnas, entregando-as 
aos d ignatarios do  P aço  que as 
conduzirão ao coche fúnebre.

A s  exequ ias devem  rea liza r-
se no dia dois de março.

*

R om a—  S. Santidade o Papa 
P io  X  davaaud iencia  aos paro- 
chos e representantes das ordens 
do Cap ito lio , ao receber a n o t i­
cia do a ssass ín io ; não poude 
nessa occasião occu ltar o hor­
ror que ella  lhe causou e.im m e- 
diatam ente deu ordens para que 
se realizem  quarta feira, n aC a -
pella S ixtina. exequ ias solennes. 

*

L is b ô a — O rei d. Manuel con 
tinúa com o braço d ire ito  ju n to  
ao peito, em tipoia.

A  Rainha, d. A m elia  fo i leve ­
m ente ferida nos hom bros.

*

L isbôa— «C oroação  do novo 
r e i»—  Term inado  o prazo do 
grande luto official, realiza se, 
em dia considerado por isso de 
grande gala, a cerim onia da co ­
roação.

Form am  as forças e na sala 
nobre das côrtes está arm ado o 
th rono.

O novo rei fa z-se  acom pan­
har até o  throno pelo condes- 
tave l do reino, que leva  a es 
pada na m ã o ; acom pauhara-no 
todos os d ignatarios da côrte e 
ofticiaes de se rv iço ; um nobre 
de proem inencia leva  a bandei­
ra real enrolada.

Em frente ao throno ficam  os 
m in istros do Estado e os conse­
lheiros.

Um  officia l apresenta o  scep* 
tro  em quanto o presidente da 
Cam ara dos Pares abre os San 
tos Evangelhos.

Então o rei, tendo na m ão 
esquerda 0 sceptro e apoiando 
a d ire ita  no missal, pronuncia, 
pouco mais ou menos, as se­
gu in tes palavras :

« Eu ju ro  de manter no re ino 
de P o rtu ga l a re lig ião  c a t lio líia . 
apastolíca  e romana.,
Eu ju ro  de fazer observar a_

o

ÕonsfíFuicão po lítica  da nação 
p^oftugueza e as le is do reino 
eH te~ fazêr~Tü<I<r o  que de mim 
dependa para assegurar o  bem ' 
estãr g e ral da nação.»

0  nobre portador do es tan d ar 
te fal o fluctuai*e g r i t a :

—  R ea l 1 R ea l 1 R e a lL  J llo rra  
e a legria a o m uito grande, m uito 
poderoso e fidelissim o rei de Por ­
tugal. n rM ã n u e T ll !

T od a  a assistência acclam a o 
novo rei, em quanto os canhões 
das forta lesas e d a s  forças m ilr 
tares assignalam  o grande a com 
tecim ento.

Assignam  se os 'processos v e r  
ba es que se destinam  ao arch ivo 
particu lar do rei, dos m inistros 
do re ino e ao arch ivo  da torre  do 
Tom bo.

A p o so s  act »s do ju ram ento e 
acclamação, costuma o nov » rei 
ou v ir um solenne «T e -D eu m » na 
egreja  real de S .  I) miingos, ao 
qual assistem  t a l » o c «rpo d ip lo ­
mático, os C->rp »s leg is la tivos, os 
grandes d » r e iu ), etc.

Em seguida, acom panbad > de 
todo o seu cortejo, o novo rei eu* 
ca m inha-se para o salão nobre 
da Cam ara M unicipal de Lisbôa, 
onde é  recebido por todos os seus 
membros.

0  presidente apresenta á sua 
m ajestade as chaves da cidade, 
attirraando lhes os sentim entos 
de fidelidade e obediencia  do 
m unicípio.

0  novo rei restitue as pliavea «  
o  presidente, segurando nas 
mãos o estandarte d* municip a­
lidade, d n ig e ‘se para a sacad«,de 
onde grita pelo povo :

— Real 1 R e a l! G lo ri», alegria e 
fe lic id  *de ao m uito grande, mnito 
poderoso e fidelissim o rei de Por* 
tugal, D. M m u el II.

El rei está p rocU nudoo e reti* 
ra-rse pala O p d  ‘CÍO-

A ’ noite costum * Iw ver graqde 
representação de g *D  no tb e d ro  
São Carlos.

N o  dia seguinte o rei passa em 
pessoa revista de todas tres forças 
do  exercito.

P o r  fim ha uma grande recep* 
cão diplom ática que encdkra as . 
festas da coroação. |

Cresce entre nós o protestantismo 
e com elle o perigo da perversão, 
da divisão social e da perda das 
almas Um certo pastor, «lobo ra ­
paz que vem a nós com  pelle de 
ovelhas», anda na cidade fazendo 
sermão e prèd cas, onde se desfi­
gura a religião catholica, se ataca 
a auetoridade do Papa, se negara 
os dogmas, e se ultraja a Maria 
S.S nossa terna Mai do céu, a 
cxcelsa Padroeira desta cidade de 
Y tú .

Não seria conveniente que os cá- 
th.dioos fizessem tarabem alguma 
cousa em defezs da religião que 
os vio nascer e que fará sua feli­
cidade etei na se a souberem zelar ?

A defeza da fé è dever de todos 
não somente porque a fè é o the- 
souro mais precioso, o que o chris- 
tâo tem de m iis sagrado, o prin­
cipio do sua v da espiritual, o pe­
nhor de sua saU.içio, mas ainda 
porque é o |> ttriiuomo sacrosanto 
(jue receceb iuos dos nossos paes 
ao qual nosso Ytú deve todos os 
seus progressos e todas as suas 
glori 9, m is puras e m enve- 
J idas.

Abrind > a marcha. «A  Fede­
r a ç ã o »  tjij * representa todas as 
a->s »ci içòes c.itholicas de Ytú vem 
n a s  colu nnas gritar ao lobo
olTneccn Io para esclarecei-os aos 
Ylua v*s e VtuaiM que— :nais por 
cuiiosiJ de mip udenle que por 
mal c i a — v ã o  e.-cutar o lobo,— um 
bieve rc-umo Ja Origem do Pro­
testantismo. acrescentando a his* 
to r j a  d a  morte d o  seu triste fun­
d a d o r  L u t h e r o .

Origem  do Protestantismo

Duas p rguntas apresentam-sc 
aqui. Existiu senpre o protestan­
tismo ?

Qual è  o seu autor ? Jesus- 
Christo ou não ?

O protestantismo é muito re­
cente. Até ao scculo X V I não ha­
via nenhum protestante.

líouve, è verdade v.irias heresias 
na Igreja, que logo desapparece- 
ram, ou separaram-se em schisma 
porem, nunca toram os tí.es p ro­
testante», cujos emissário.* esvoa- 
ça n sobre nosso povo, qual ave 
d : rapina, q icren to arrebatar a 
alma dos si nples c fracos de es­
pirito

Existe o protestantismo. Quem 
è seu fu ídador : Jems Christo ?

Não, absolutamente não*. Porque 
a religião de Jesus Christo è hu- 
md i de,ob-diencia,pobreza,justiça 
purez , >Yidade, c a  o protestan­
tismo, c nno vel- ^-emos adeante 
nada é d isso.— Es.utai,

Estava a Igreja catholica em paz, 
quan lo no cmneço do século XVI 
apareceu na A lemanha, um fra­
de chama lo Luthero. rompendo 
em guena contra sua própria mãe 
— a Igreja.

O motivo desse procedimento 
de Lutnero f >i. . . o ter elle sido 
pretendo p c l) Papa Leão X  no 
publicarão de umas indulgências, 
de sorte que ferido em seu orgulho 
e em sua. presumpçào de bom pré- 
gador, —começou a tirar impropé­
rios cb la  phe n as contra a Igre­
ja  cont a o Papa, e a  S . Ué, lan- 
çand > a sim a piim ena pedra do 
protcsiantisno.

E’ a mestra Ja v id a —a H isto­
ria. que se n medo de ser contesta­
da no> r. lat i essa.' coutas.

Será porventu a cigno dc lou­
var esse procediment > de Luthero? 
Um f a le vinculado à Igreja Ca­
tholica e que havia leito o jura­
mento de >er se npre canto, po­
bre obediente, quebia esse vincu­
lo sagrado, e, em conscqucncia de 
sua apostasia, viola sua castidade 
.seduzindo uma [• bre donzella,que 
no claustro buscava santiticai-se,
— viola sua pobreza, adquirindo 
buis e áconselhando áos príncipes 
a usurpação do» seus súbditos ;—  
viola final nente seu voto de obe­
diência desprezando a auetoridade 
d: seus superiores.

Assim Ioi crca lo e implantado o 
pr«»tes'H i t i smo na Allemanha; —  
leia n o reino da vo Iudíu , do rou­
bo official, da rovol a permanente.

Tres séculos estão aqui para 
confirmar o facto e attribuir ao 
protestantismo a corrupção m o­
derna, a apostasia das nações, a 
desorganisação da familia e da 
sociedade, a expoliação das Ig re ­
jas, todas as revoltas, resoluções 
e guerras que cobriram a volha 
Europa de sangue ed e iu in as .

Sendo esta a historia do tal pro- 
testentismo, é de se admirar que 
haja homens - intelligenfes e h o ­
nestos— que acreditem ainda nelle 
e o prepaguem,— e outros que 
queiram adoptaPo como religião.

Fortalecerá ainda esta conclu­
são a narração da morte de Luthe­
ro. (C on tinua )

Movimento religioso
C O N F E R Ê N C IA  D A S  D A M A S  

D E  C A R ID A D E

Aviso ás Senhcras Dam as de Ca­
ridade que o Revmo. D irector m a r­
cou a  reunião quinzenal pa ra  
am anhã segunda fe ira  1o do c o r ­
rente ás 5 1[2 horas da tarde no 
luga r do costume.

2a secretaria 

M a ria  A lexandrina  de Barros.

mm E NOTICIAS
( Í I  ^ c d e -Z A X ç ã o

Áquellas pessoas que por car­
tas ou cartões ea o s  distinctos 
collegas, que nos enviaram  as 
suas felic itações pelos m elho­
ram entos que in troduzim os em 
nossa m odesta folha, e pelo 
nosso num ero especial ded icado 
á S.S. o  Papa  P io  X, penhora ’ 
d issim os agradecem os.

ô m  fvomcnacj om  d
S. £

Comroemorando o qninquagessimo 
anniversario das apparições da V ir­
gem a ’ Bernardette, na Gruta de Lour 
des, teve co m e ço  hontem, as 6 e tres 
quartos da tarde, na egreja do £.Bom 
Jesus, um triduo o qual tem con sta­
do de recitação do terço, ladainha, 
sermão e benção do S. Santíssimo, 
tendo ao mesmo havido grande con 
cu rre n c ia  de fieis.

No dia i i ,  terça  feira, a ’s 6 i\i 
da mauhã, tera ’ lugar a piedosa Ro­
maria Ja’ Gruta  de Lourdes, organi- 
sada pelas Filhas de Maria ; a mesma 
sahira’ a ’ essa hora da egreja do S. 
Bom J etus  em direcção  a ’ Qruta, 
onde havera ’ missa campal e com* 
m unhão geral.

A ’ tarde havera ’ na mesma egreja 
do S. Bom Jesus, solenne «Te-Deum»-, 
sermão e benção solenne.

São convidados para a Romaria 
todos os fieis e e ’ de esperar que os 
devotos dd S. Virgem, não deixaram 
de ir prestar-lhes essa homenagem e 
a g ra d e c e r lh e s  as innumeras graças 
que todos dias E lla ,  a ’s müos chaias, 
espalha sobre no s.

3  m  p o ^ t o  S ' e d e z a  t

Durante o presente mez paga 
se na C ollectoria  Federa l,o  im ­
posto sobre registro  de fabrica, 
fumos, perfumarias, bebidas e 
outros.

e a  f l á c i d o s

Na collectoria  municipal são 
pagos durante este mez os im ­
postos sobre carros de praça, 
carroças, carritellas, trolys, car­
ros de-b o is  e outros vehiculos.

5 a  íl ú
Seguiu  na quinta feira para Jahu 

acompanhado de sua exaia familia 
o sr. c e l .  Lourenço X . de A .  B ueno ‘ 
fazendeiro naquelle  m unicípio e v e ­
reador da Gamara Municipal.

5m poctoíáa cscofac
O cidadão iuspector escolar  deste 

município officiou aos professores 
public j s  de>te município, marcando* 
lhes o prazo de oito dias p ara  que 
as suas csoolas fossem localisadas  
nas respectivas séJes, de conformi 
dade com o Regulam ento geral do 
ensino e de acco rdo  com os títulos 
de nom eaçao  para as mesmas.

“Çovvcio 0a tfto fico“ 
3c ^ÍGccaGa

O nosso distincto co lleg*, o *'Cor* 
reio Catholico ' '  que se publica em 
Uberaba sob a d irecção  dos R. R . 
P. P. Dom .-nicanos, tem a subida 
honra de ser processado por motivo 
de ter dado aos paes de f a m il ia  
catholicos um aviso sobre cousas

relativas a ’ educação  dos seus filhos.*
Dar taes conselhos e ’ o de ve r  de 

todo jornal que como o «Correio Ca* 
tholico» luta pela doutrina, e tem 
por d iv i s a :  «Verdade.

«A Federação» que se utana ter 
o mesmo lerama. nTo p o ’de ficar in* 
differente a sirailhante processo q u e  
interessa a causa cath olica .F olga  pois 
de enviar aos illustrados reuactores 
do distincto collega  suas sympathias* 
e ao mesmo tempo, os mais siceros 
parabéns pela gloria q ue  cabe-lhes 
de sofrer pelo nome de Jesus Chris­
to Nosso Senhor.

9K.cn 3 i3o poz- /n m  cão 
f u j S c o p f v o & o

0  sr. Thomaz da Silva Palha* 
res foi hontem, nesta cidade, mor* 
dido por cão hydrophobo.

— Tambem uma filhinha do sr. 
Lu iz Rissi foi mordida por um 
gato atacado de hydrophob a.

Ambos os offendidos deviam*' fer 
seguido hontem para S . Paulo, 
com officios da Camara. afim de 
receberem os necessario8 curativos 
no Instituto Paeteur. ‘

á-cii po &oco f az 
u(£)-c.‘&&oazd'0 9 K o fta ‘

D evid o  a gen tileza  do distincto 
| m oço sr, R au l Fonseca, d igno 

e esforçado d irector do Grupo Es‘ 
co lar «G esario  M otta », dam os 
hoje o m ovim ento desse estabe­
lec im en to  de ensino.

A c h io  se m atricu lados no Gru* 
po 363 alumnos, dosqu aes  216 
do sexo m asculino e 147 do fe* 
m inino.

Os m esm osachào se assim d i ­
vid idos.

Sexo m asculino 
1* armo A  45, í* anno B 43 

1* anno G 42, 2. anno, 41 3* 
anno 26, 4* anno, 19,

Sexo fem enino 
1- anno A,34 V  B 35, 2. 45, 3* 

31,4*2.
Na sessão masculina foram  

regeitados 20 pedidos, por a b ­
soluta fa lta  de lugares; na sec* 
ção fem enina existem  21 vagas 
no l a n n o e  3 no 3- anno, as 
quaes poderão ainda ser prehen- 
cbidás em vista  de continuar 
aberta  a matricula.

Secção L ivre
r & B T Á  DE: Cf. S .

D A  C A I f D E L à R I à
Quantia recebida das sras. £  

irm ãs do C irculo Catholico
219$000 

Dro. das coltedas entrado 
em ca ixa  da Associação 31S000 

Esmolas angariadas 186S900 
Som m a rs. 436$900 
D E S P E Z A S  

A o sr. Tristão M a r  ia  no 204S000 
«  «  José V ictorio 50$000
«  «  Jorqu im  Leitão 40$ooo

Fogos 70$ooo
C a ix inha  p a ra  anjos 2ô$ooo 
Pequena despesa 4$ooo
Luz eledrica  40$ooo

Som m a rs. 433$ooo 
0  saldo de 3$9oo fo i  recolhido 

á  ca ixa  da Associação do C irculo 
Catholico.

M u ito  agradecem aos revdmos. 
padres a  boa vontade com que a c- 
cederam ao convite p a ra  a celebra' 
çno da- M issa afoitada e friduo.

A C O M M IS S A O  v
D O S  F E S T E J O S  

Presidente A n n a  Manoela de 
A rru d a  Galvão

V. Presidente A n lon ia  Pacheco 
Ferraz

Secretaria Izabel Sam paio F e r  
raz de A lm eida.

e o i v u i t c -
Jorge Bresciani Netto e filha cou 

vidam, a seus parentes e pessoas  de 
sua amisade para assistirem a unia 
missa pelo i * anniversario  do falle* 
c imento de sua saudosa esposa e mãe 

L U C 1N DA V IE I R A  BRESCIANI, 
que tera ’ lugar no dia io  do corrente 
segunda feira na igreja do Bom J e ­
sus a ’s 7 horas da manhã.

Desde ja ’ agradecem este acto de 
caridade christá .

D T H E  RE/. A C I U I S H N A  DE 
F R E IT A S

Se xta feira, i do corrente passa 
se o primeiro^auniversario da morte 
d e i ) .  T H á R E Z A  G H R l ò T l N A  DE 
F R E IT A S , p-»r cuja alma suas 
irm is m m i a m  r e z i r  u . m  ra.s<i, 
q íe sera ’ c e l e o n d a  n> B » n  lesas 
a ’s 7 horas da m a n h í,  e p ira  clU 
convidam a todos as seus p.irenta 

e pesso.is de aua amizade-


